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RESUMO: O interesse sobre o emprego do cromo como fonte suplementar na dieta de animais destinados à produção tem 
aumentado devido a possíveis fatores como desempenho, taxa de crescimento, resposta imune e alteração metabólica. A 
suplementação com cromo infl uencia a liberação de insulina e captação de glicose nas primeiras fases de vida de bezerros. 
As diferentes fontes de cromo podem infl uenciar de forma benéfi ca melhorando a capacidade imunológica de animais 
estressados. Em confi namento, nos primeiros 30 dias observa-se um maior ganho de peso e efi ciência alimentar em bovinos 
recebendo cromo na dieta. O cromo, como um potencializador da insulina, afeta o metabolismo de carboidratos, lipídios e 
proteínas. Esta revisão teve por objetivo abordar aspectos teóricos e práticos relacionados à alimentação e ao desempenho de 
ruminantes suplementados com cromo na dieta.
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ABSTRACT: The interest on the use of chromium as a supplementation source in diets for animal production has increased due 
to its probable effect on animals, performance, growth rate, immune response and changes in the metabolism. Supplementation 
with chromium infl uences insuline release and glucose absorption in the fi rst phases of bull-calf life. Different chromium 
source may cause positive effects on stressed animals. During the fi rst 30 days of feedlot system, it is possible to see better 
weight gain and feed effi ciency in the cattle fed chromium in the diet. The importance of chromium as an insuline improver 
affects sugars, lipids and proteins metabolism. This review deals with theoretical and practical aspects related to feeding and 
performance of ruminants fed chromium-supplemented diets.
KEY-WORDS: Chromium, feeding, stress, ruminants
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RESUMEN: Lo interes del empleo do cromo como fuente suplementar en la dieta de los animales tiene sido ampliado debido 
a possibles factores como desempeño, tasa de crescimiento, respuesta inmune y alteraciones metabólicas. La suplementación 
con cromo infl uencia la liberación de insulina y la absorción de glicosa en las primeras fases de vida del becerro. Las 
diferentes fuentes de cromo póden contribuir de forma positiva con los animales estressados. En confi namento, los primeros 
30 días observa-se un mejor ganar de peso y efi ciência alimentar en bovinos recibiendo cromo em la dieta. La importância 
del cromo en potenciar la insulina, afecta lo metabolismo de los azúcares, lípidos y proteínas. Esta revisión tiene por objetivo 
abordar aspectos teóricos y practicos relacionados con la alimentación y desempeno de los rumiantes suplementados com 
cromo em la dieta.
PALAVRAS-CLAVE: Cromo, dietas, estresse, ganar de peso, rumiantes
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Introdução

 O Cr tem sido identifi cado como um nutriente 
essencial na alimentação de humanos e animais de 
laboratório (JOHNSON, 2001). Segundo o NRC (1996), as 
informações obtidas até o momento não foram sufi cientes 
para se determinar os requerimentos de Cr na alimentação de 

ruminantes. A necessidade de Cr tem sido demonstrada em 
espécies como camundongos (SCHROEDER et al., 1963), 
suínos (LINDEMANN et al., 1995), coelhos (SAHIN et al., 
1998), aves (WARD et al., 1993), ovinos (KITCHALONG 
et al. 1995) e bovinos (CHANG & MOWAT, 1992; 
HOSTETTLER-ALLEN et al., 1994; KEGLEY & SPEARS, 
1995; SUBIYATMO et al., 1996; DEPEW et al., 1998; 
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FAHEY & BERGER, 1998; KEGLEY et al., 1999). O Cr 
é um elemento inorgânico, fazendo parte de um composto 
organometálico que potencializa a ação da insulina e 
infl uencia a captação de glicose pela célula e indiretamente o 
metabolismo dos carboidratos, lipídeos e proteínas (MERTZ, 
1993).
 Esta revisão teve como objetivo descrever a 
utilização, o efeito no desempenho e o papel metabólico do 
cromo na alimentação de ruminantes.

Revisão de Literatura

Fontes de cromo
 O Cr é um elemento de transição encontrado nos 
estados oxidados 0, 2+, 3+, 6+, sendo o estado trivalente 
(Cr3+) o mais estável (McDOWELL, 1992). O estado 
hexavalente (Cr6+) apresenta a melhor taxa de absorção, 
mas não tem sido estudado por ser altamente tóxico. A forma 
biologicamente ativa do Cr é um composto organometálico 
chamado de fator de tolerância à glicose (GTF). A estrutura 
química do GTF ainda não foi defi nida, mas parece ser 
constituída por um átomo de Cr3+, ácido nicotínico e possíveis 
aminoácidos como glicina, cisteína e ácido glutâmico. Sem 
o Cr3+ como núcleo o GTF é inativo. O íon Cr3+ facilita a 
interação entre a insulina e seus receptores nos tecidos alvos, 
potencializando a atividade da insulina (MOORADIAN & 
MORLEY, 1987 e ANDERSON & MERTZ, 1997).
 As forragens contêm mais Cr do que os grãos. Os 
cereais e as frutas apresentam concentrações variáveis de 
Cr. Algumas variedades de pimenta preta contêm um alto 
nível de Cr, mas contribuem muito pouco devido a seu 
baixo consumo (ANDERSON et al., 1992). Na natureza, são 
encontradas diferentes fontes de Cr, orgânico e inorgânico. 
As fontes orgânicas incluem cromo-L-metionina, complexo 
cromo-ácido nicotínico, picolinato de cromo, e levedura 
de cromo. A fonte inorgânica mais comum é o cloreto de 
cromo. O Cr inorgânico apresenta uma menor absorção, na 
ordem de 1 a 3% (ANDERSON & KOZLOVSKY, 1985; 
OFFERNBACHER et al., 1986), e uma menor atividade 
biológica que o cromo orgânico. A taxa de absorção do Cr 
inorgânico fornecido para ratos em jejum variou de 0,5 
e 3% (MERTZ, 1974; DAVIS et al., 1995). Devido à sua 
baixa taxa de absorção, o Cr inorgânico tem sido utilizado 
como marcador em estudos de digestibilidade. Na forma 
de levedura, o Cr apresenta melhor biodisponibilidade e 
absorção, sendo o composto preferencial em estudos que 
visam suplementar Cr na dieta animal (LYONS, 1997).

Função do cromo na dieta animal
 O aumento do interesse sobre o emprego do Cr 
como fonte suplementar na dieta de animais destinados à 
produção justifi ca-se por um possível efeito estimulatório 
sobre a taxa de crescimento, resposta imune, e alteração 
metabólica (CHANG & MOWAT, 1992; MOONSIE–
SHAGEER & MOWAT, 1993; DEPEW et al., 1998). 
MALLARD & BORGS (1997) ressaltaram a importância do 
Cr como parte de um composto organometálico, com função 
de potencializar a ação da insulina e facilitar a captação de 
glicose pelas células.
 Segundo MOWAT et al. (1993), a suplementação 

com Cr na dieta de bovinos aumenta a concentração de 
imunoglobulina, melhorando a resposta imunológica. De 
acordo com ANDERSON (1998), a resposta imunológica 
e o desempenho nutricional de bovinos submetidos a uma 
situação de estresse é melhorada com uma dieta contendo 
Cr. 
 SCHWARZ & MERTZ (1959), realizaram estudos 
laboratoriais com camundongos e constataram que a presença 
do Cr aumentou a efi ciência da captação da glicose. Assim, 
a função primária do Cr consiste em manter a homeostase 
glicêmica, potencializando a ação da insulina. O Cr em 
sua forma fi siologicamente ativa diminui a quantidade de 
insulina necessária para manter o metabolismo normal, 
atua como cofator e melhora a efi ciência de captação da 
glicose pelas células. O Cr é excretado através da urina e sua 
excreção é aumentada em decorrência do estresse. Segundo 
ANDERSON et al. (1991), a indução de uma defi ciência 
experimental de Cr em animais de laboratório resultou no 
aparecimento de sintomas como hiperglicemia, glicosúria, 
elevação das taxas de colesterol e triglicerídios, diminuição 
do número de receptores e uma incapacidade da insulina se 
ligar às células.

O cromo e o metabolismo de carboidratos e proteínas
 No metabolismo protéico a insulina apresenta um 
efeito direto, promovendo a captação de aminoácidos pelas 
células e convertendo-os em proteína. A insulina compartilha 
com o hormônio do crescimento a capacidade de aumentar 
a captação de aminoácidos para dentro das células e age 
diretamente sobre os ribossomos, aumentando a tradução do 
RNA mensageiro e formando novas proteínas. Na ausência 
de insulina, os ribossomos simplesmente param de trabalhar, 
o catabolismo protéico aumenta, a síntese protéica cessa e 
grandes quantidades de aminoácidos são liberadas para o 
plasma sanguíneo (GYTON & HALL, 1996).
 Nos ruminantes, a relação simbiótica representada 
pela digestão fermentativa pode ser apreciada considerando o 
metabolismo dos ácidos graxos voláteis (AGV). O benefício 
obtido pelo hospedeiro está na energia química contida nos 
AGV. Em ruminantes e outros grandes herbívoros, os AGV 
são o principal combustível energético, desempenhando em 
larga escala o papel da glicose nos monogástricos onívoros 
(CUNNINGHAM, 1993). 
 Nos ruminantes, apenas uma pequena quantidade 
de glicose que não foi fermentada chega ao trato intestinal 
para ser absorvida. A gliconeogênese é um processo 
especialmente ativo nos ruminantes e se processa em 
velocidade muito alta. O propionato formado no rúmen pela 
fermentação bacteriana é absorvido e convertido em glicose, 
suprindo tecidos importantes como o cérebro e servindo 
como fonte precursora de carboidratos como a lactose 
(açúcar do leite). Na maioria dos animais, a gliconeogênese 
ocorre principalmente no fígado, e em grau muito menor, 
no córtex renal. Segundo BROCKMAN (1986), o organismo 
dos ruminantes parece ser mais refratário à insulina que o 
dos não ruminantes. Após o nascimento, nos ruminantes, a 
principal fonte de glicose é a absorção intestinal. O aumento 
nos níveis da glicose sangüínea estimula a secreção de 
insulina e conseqüentemente a captação celular de glicose 
(FAHEY & BERGER, 1988). A insulina é importante para 
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manter a homeostase da glicose nas primeiras fases de vida 
dos ruminantes.
 Segundo ANDERSON et al. (1987), o Cr 
quando presente na dieta aumenta a atividade da insulina. 
Em condições de baixas concentrações de insulina, a 
suplementação com Cr aumenta a atividade deste hormônio 
(ANDERSON, 1994). 
 A administração do cromo picolinato na dieta 
de bezerras diminuiu a concentração da glicose sangüínea 
e melhorou a taxa de resposta à insulina, indicando uma 
melhor efi cácia da insulina e um aumento da sensibilidade 
dos tecidos ao absorverem mais glicose (BUNTING et al., 
1994). Bezerros suplementados com o complexo cromo-
ácido nicotínico apresentaram melhor resposta à insulina 
quando submetidos a um desafi o com infusão intravenosa de 
glicose (KEGLEY & SPEARS, 1995). Segundo KEGLEY & 
SPEARS (1999), a suplementação de bezerros com cloreto 
de cromo não apresentou efeito signifi cativo no metabolismo 
dos carboidratos. Uma menor concentração de ácidos graxos 
não esterifi cados no plasma foi observado em bezerras que 
após o nascimento foram suplementadas com Cr picolinato 
(DEPEW et al., 1998). De acordo com KEGLEY et al. (1999), 
bezerras com rúmen funcional, quando suplementadas com 
cromo-L-metionina, aumentaram a taxa de absorção da 
glicose.
 HAYIRLI et al. (2001) concluíram que vacas 
leiteiras no período pré-parto suplementadas com cromo-
metionina apresentam aumento na concentração basal 
de insulina quando comparadas com o grupo controle. 
ZANETTI et al. (2003) registraram efeito signifi cativo 
no teste de tolerância à glicose quando bezerros da raça 
Holandesa foram suplementados com levedura de Cr, embora 
os autores constatassem uma tendência de desaparecimento 
mais rápido da glicose sangüínea nos bezerros suplementados 
com cromo.

Cromo e a resposta imune
 Animais submetidos a qualquer tipo de estresse, 
físico ou neurogênico, aumentam imediatamente a 
secreção do hormônio adrenocorticotrópico pela glândula 
hipofi sária anterior, seguido dentro de alguns minutos por 
um aumento na secreção de cortisol (adrenal), que infl uencia 
fi siologicamente aumentando o metabolismo da glicose 
(CUNNINGHAN, 1993; BURTON, 1995). Pelo menos 
95% da atividade dos glicocorticóides resulta da secreção de 
cortisol, também conhecido como hidrocortisona (GYTON 
& HALL, 1996). O principal efeito metabólico do cortisol 
e de outros glicocorticóides sobre o metabolismo celular é 
estimular a gliconeogênese. O cortisol mobiliza aminoácidos 
nos tecidos extra-hepáticos, sobretudo nos músculos, 
aumenta a quantidade de enzimas necessárias para que ocorra 
conversão dos aminoácidos em glicose, aumenta a absorção 
de glicose pelas células, reduz as reservas corporais de 
proteína, diminui a síntese protéica e aumenta o catabolismo 
protéico intracelular (BURTON, 1995). 
 Os animais quando submetidos a mudanças de 
manejo como transporte, vacinação e mudança alimentar, 
constituem uma categoria bastante susceptível ao estresse, 
tornam-se mais vulneráveis a doenças e podem apresentar 
defi ciência de Cr (MOWAT et al., 1993). Segundo JOHNSON 

(2001), uma maior concentração de glicose sangüínea é 
capaz de mobilizar a reservas de Cr corporal e determinar 
perdas irreversíveis.
 Recentemente vários estudos foram realizados com 
a fi nalidade de avaliar os efeitos da suplementação com Cr 
na dieta de ruminantes. Esses experimentos demonstraram 
que o Cr proporciona melhor desempenho, menor morbidade 
e aumenta a capacidade imunológica dos animais, associado 
a uma redução na concentração sérica de cortisol (BURTON 
et al., 1993; MOWAT et al., 1993; MONSIE-SHAGEER & 
MOWAT, 1993; ANDERSON, 1994; CHANG et al., 1994, 
MOWAT, 1997).
 Os primeiros estudos com Cr associado ao estresse 
bovino foram realizados por CHANG & MOWAT (1992). 
Nestes experimentos constatou-se que bovinos expostos 
ao estresse e alimentados com dietas contendo Cr como 
suplemento (na forma de levedura, 2 mg de cromo por grama 
de levedura) apresentam maior ganho de peso (p≤0,05) , 
melhoraram a efi ciência alimentar (p≤0.05) e tiveram uma 
menor (p≤0.05) concentração de cortisol plasmático. Segundo 
BURTON et al. (1993), a dieta de 10 vacas leiteiras da raça 
holandesa foi suplementada diariamente com 0,5 ppm de Cr 
na forma quelatada (2,68% Cr), no período de 6 semanas que 
antecedem o parto e nas 16 semanas pós-parto e permitiu um 
efeito signifi cativo (p≤0.05) na resposta imunológica do tipo 
celular e humoral.
 De acordo com MATHINSON & ENGSYTRON 
(1995), bovinos expostos ao estresse e suplementados com 
3,04% de um complexo de Cr quelatado com aminoácidos, 
não melhoraram a efi ciência alimentar nem o desempenho 
dos animais. 
 MOONSIE-SHAGEER & MOWAT (1993), 
suplementaram bovinos com Cr na forma de levedura (0,2% 
de Cr) e observaram um decréscimo linear na concentração 
de cortisol plasmático, uma diminuição da temperatura retal 
em 0,5o C e da taxa de morbidade entre os animais que 
receberam Cr. Segundo ANDERSON (1994), os sintomas 
da defi ciência de Cr são observados somente em animais 
submetidos a fatores estressantes, resultando em uma menor 
efi ciência alimentar e queda na resposta imunológica do 
animal. Em experimentos realizados por BUNTING et 
al. (1994), não foi observada diferença signifi cativa na 
concentração sérica de glicose e insulina, utilizando 370 mg 
de picolinato de Cr.
 CHANG et al. (1995) não recomendam a 
administração de formas inorgânicas de Cr para bovinos, uma 
vez que o alto nível destas formas na dieta pode levar a uma 
intoxicação. Nos experimentos conduzidos pelos autores, 
o desempenho dos animais e os parâmetros que avaliam o 
estresse permaneceram inalterados. 
 Na investigação conduzida por CHANG & MOWAT 
(1992), a taxa de morbidade não diferiu entre bezerras 
suplementadas ou não com Cr, porém, a concentração 
plasmática de imunoglobulina aumentou quando os animais 
receberam Cr na dieta. Novilhos suplementados com levedura 
de Cr apresentaram tendência de uma menor morbidade, 
aumento da imunoglobulina sérica, diminuição do cortisol 
sangüíneo (MOONSIE-SHAGEER & MOWAT, 1993) e 
aumento da resposta imunológica celular (KEGLEY et al. 
1996). BORGS & MALLARD (1998) sugerem que animais 
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suplementados com Cr possuem menor concentração sérica 
de cortisol e são menos susceptíveis ao estresse. 
 BURTON et al. (1993) suplementaram vacas 
leiteiras com Cr quelatado, por um período de seis semanas 
no pré-parto e dezesseis semanas no pós-parto, e concluíram 
que a suplementação com Cr melhorou a imunossupressão 
causada pelo estresse do parto e aumentou a resistência 
a doenças infecciosas como a mastite. MOWAT et al. 
(1993) testaram duas fontes de Cr orgânico (levedura e 
cromo quelatado com aminoácidos) na dieta de bezerros 
e verifi caram uma menor concentração sérica de glicose e 
cortisol. A morbidade de bezerros foi diminuída de 55,6% 
(controle) para 33,3% naqueles suplementados com levedura 
de cromo e 15,5% para o grupo que recebeu Cr quelatado 
com aminoácido.
 BURTON et al. (1994) concluíram que bezerros 
recém desmamados suplementados com Cr tiveram uma 
melhor resposta imunológica humoral quando submetidos à 
vacina comercial contra IBR. Não houve efeito utilizando-se 
cepas do vírus da parainfl uenza bovina tipo 3.
 CHANG et al. (1996), após vacinarem bezerros 
contra a rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR), parainfl uenza, 
vírus sincicial respiratório bovino, diarréia viral bovina 
(BVD) e pasteurela hemolítica, suplementaram-nos 
com Cr e observaram uma melhor resposta imunológica 
humoral. O tratamento com Cr não afetou a secreção de 
ACTH e cortisol. Segundo ARTHINGTON et al. (1997), 
bezerros suplementados com levedura de Cr e submetidos 
experimentalmente à inoculação com herpesvírus bovino tipo 
I não tiveram alteração da resposta imunológica humoral.
 ALMEIDA & BARAJAS (1999) avaliaram o 
efeito da vitamina E e Cr-L-metionina sobre a produção de 
imunoglobulina G (IgG) e imunoglobulina M (IgM) e da 
enzima aspartato aminotransferase em novilhos durante os 
primeiros 30 dias de confi namento. A suplementação com 
Cr-L-metionina aumentou a concentração sérica de IgM e 
diminuiu a atividade da enzima aspartato aminotransferase, 
enquanto que, a adição na dieta de vitamina E aumentou o 
nível sérico de IgG.
 Segundo ARAGÓN et al. (2001), a administração da 
levedura de Cr na alimentação de fêmeas zebuínas no período 
pós-parto (12,4 mg de Cr/vaca/dia) reduziu a concentração 
do cortisol plasmático e tornou os animais tratados aptos 
a produzir em situações adversas. A suplementação de 
búfalas recém desmamadas com levedura de Cr determinou 
um aumento na resposta imunológica celular e diminuiu a 
agressividade dos animais (GRASSO et al. 2001). 

Infl uência do Cr no desempenho animal 
 SUBIYATANO et al. (1996) verifi caram uma maior 
produtividade ao adicionarem Cr na dieta de vacas leiteiras. 
ARAGÓN et al. (2001) obtiveram maior ganho de peso fi nal 
(428,5 kg) em vacas da raça Nelore suplementadas com 
Cr quando comparado ao grupo controle (380,5 kg), não 
suplementado com Cr.
 A adição do Cr orgânico já é usual em dietas de gado 
de corte e de leite. Em rebanhos destinados à produção de 
carne, muitos trabalhos demonstraram que a suplementação 
com Cr benefi cia os animais através de melhoria na taxa 
de crescimento (ganho de peso). Em rebanhos leiteiros, 

a suplementação com algumas fontes comerciais de Cr na 
forma de levedura (Saccharomyces cerevisiae) diminui 
o estresse decorrente da alta produção e indiretamente 
benefi ciou o sistema imunológico dos animais (LYONS, 
1997). 
 Em relação ao desempenho animal, a literatura 
se mostra bastante variável. CHANG & MOWAT (1992) 
observaram que o ganho de peso de bezerros no período 
inicial de confi namento foi maior quando os animais 
receberam 0,4 mg de levedura de Cr por kilograma (kg) de 
matéria seca ingerida (MSI); no entanto, o peso fi nal dos 
animais não foi afetado. Segundo MOWAT et al. 1993, o 
ganho de peso de bezerros suplementados com 0,5 mg de 
levedura de Cr por kg MSI não foi estatisticamente superior 
ao do grupo controle quando avaliado por um período de 35 
dias. Da mesma forma, a suplementação diária por animal 
com levedura de Cr na quantidade de 4,0 mg (LINDELL et 
al., 1994), 0,75 mg (CHANG et al., 1994), e 3,0 mg de Cr 
quelatado com aminoácidos (MATHISON & ENGSTROM, 
1995) não afetou signifi cativamente o desempenho de 
bezerros nos primeiros 28 dias do experimento. CLAEYS et 
al. (1994) avaliaram o efeito de diversas fontes de Cr como 
o cloreto de Cr, o picolinato de Cr e o complexo de Cr com 
ácido nicotínico, adicionando 4 e 8 mg na dieta de novilhos 
em fases de crescimento e terminação e constataram que o 
ganho de peso e a ingestão de MS não foram afetados pelo 
tipo da fonte nem pela quantidade de Cr utilizada, quer na fase 
de crescimento ou de terminação dos animais. POLLARD 
& RICHARDSON (1999) ao realizarem experimentos com 
bezerros constataram que a suplementação com 0,2 mg de 
levedura de Cr por kg de matéria seca ingerida (MSI) não 
melhorou o ganho de peso, a ingestão de matéria seca ou a 
conversão alimentar, enquanto que, no mesmo experimento, 
o emprego de 0,4 mg de levedura de Cr reduziu a MSI, sendo 
que o ganho de peso e a conversão alimentar aumentaram. 
Alguns trabalhos realizados durante um período próximo 
de 28 dias não revelaram qualquer efeito do Cr sobre o 
desempenho produtivo de bovinos (MOWAT et al., 1993; 
CHANG et al., 1994; LINDELL et al., 1994; MATHISON 
& ENGSTROM, 1995).
 De acordo com MOONSIE-SHAGEER & 
MOWAT (1993), novilhos que receberam 0,2 e 1,0 mg de 
levedura de Cr por kg de MSI durante um período inicial 
de 33 dias, responderam com aumento da ingestão de MS 
e apresentaram maior ganho de peso vivo diário, superior 
em 27% quando comparado com o grupo não suplementado. 
Segundo WRIGHT et al. (1994), nos primeiros vinte e oito 
dias de confi namento a suplementação com 0,14 mg de 
levedura de Cr por Kg de MSI aumentou o desempenho 
e o ganho de peso em 10%. Para condições semelhantes, 
MOWAT (1997) constatou um aumento médio de 21% no 
ganho de peso. SUBIYATNO et al. (1996) e YANG et al. 
(1996) demonstraram que a adição de Cr na dieta de vacas 
leiteiras aumentou a produção leiteira sem comprometer a 
efi ciência reprodutiva.
 Em período superior a vinte e oito dias, o 
fornecimento do Cr na dieta de bovinos de corte não 
proporcionou melhor desempenho (CHANG & MOWAT, 
1992; CHANG et al., 1994; CLAEYS et al., 1994; LINDELL 
et al., 1994; KEGLEY & SPEARS, 1995; MATHISON 
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& ENGSTROM, 1995; POLLARD & RICHARDSON, 
1999 e SOARES FILHO & CAETANO, 2002). Alguns 
experimentos demonstram efeito positivo no ganho de peso 
por um curto período, principalmente quando os animais 
foram submetidos a mudanças de natureza ambiental e 
alimentar como o confi namento e que podem resultar 
em condições estressantes (CHANG & MOWAT, 1992; 
MOONSIE-SHAGEER & MOWAT, 1993; WRIGHT et 
al., 1994 e MOWAT, 1997). A ação do Cr como suplemento 
em animais estressados explica a resposta positiva no 
período inicial de confi namento, observada por CHANG 
& MOWAT (1992), MOONSIE-SHAGEER & MOWAT 
(1993), WRIGHT et al. (1994) e MOWAT (1997). Outro 
fator importante a ser considerado é o nível nutricional dos 
animais, podendo infl uenciar diretamente o resultado dos 
experimentos. WARD et al. (1995), ao utilizarem cordeiros 
da raça Suffolk, observaram que o fornecimento de 0,4 mg 
de Cr por kg de MSI melhorou a resposta imunológica dos 
animais apenas quando 100% do requerimento de proteína 
bruta foi satisfeito.
 Segundo MOWAT (1997), em situações de estresse 
a campo ou em confi namento, o Cr previne uma redução 
no ganho de peso. Seu principal efeito observado consiste 
na redução da taxa de morbidade entre bezerros. A adição 
de Cr na dieta deve ser de 2 a 3 mg/dia/ para animais com 
aproximadamente 250 kg de peso vivo. DANIELSSON & 
PEHERSON (1998) na Suécia, ao adicionarem 0,90 mg/kg 
MSI de levedura de Cr no grupo experimental, comparado 
com 0,72 mg/kg da dieta do grupo controle de novilhos em 
confi namento não observaram diferenças entre os grupos em 
relação ao ganho de peso (1,285 vs. 1,315 kg/dia) e qualidade 
da carcaça (267,2 vs. 263,6 kg). Os autores concluíram que 
na Suécia o Cr não deve ser indicado como suplemento para 
bovinos em estágio de crescimento.
 ARAGÓN et al. (2001) suplementaram vacas 
zebus primíparas mantidas a pasto e verifi caram que 
o número de animais gestantes na primeira, segunda e 
terceira inseminação não diferiram estatisticamente do 
grupo controle, embora ao fi nal do experimento o ganho de 
peso dos animais que receberam Cr fosse estatisticamente 
superior. ZANETTI et al. (2003) avaliaram bezerros da 
raça holandesa suplementados com 0,4 mg por Kg de MS 
de cromo orgânico e verifi caram que não houve diferença 
na ingestão diária de matéria seca, ganho diário, efi ciência e 
conversão alimentar entre os grupos controle e tratados. 
 De acordo com ZANETTI et al. (2003), a suplementação da 
dieta de bezerros não submetidos a estresse, não infl uenciou 
o desempenho ou a resposta metabólica ao teste de tolerância 
à glicose.

Comentários
 A partir da análise de diversos trabalhos pode-se 
considerar que:
•A suplementação com Cr infl uencia a liberação de insulina 
e a captação de glicose nas primeiras fases de vida do 
bezerro.
•As diferentes fontes de Cr, os diferentes níveis na 
alimentação e o período de suplementação podem produzir 
respostas variadas em relação ao estresse.
•A suplementação com Cr na dieta de bovinos nos primeiros 

30 dias de confi namento pode melhorar o ganho de peso e a 
efi ciência alimentar.
•Vacas leiteiras recebendo Cr na dieta podem apresentar 
maior capacidade produtiva.
•Após situações de estresse, a adição de Cr na dieta benefi cia 
o desempenho e reduz o estresse dos animais.
•Novas pesquisas devem ser realizadas procurando 
compreender e elucidar os mecanismos envolvidos no 
metabolismo do cromo quando suplementado na dieta de 
ruminantes.
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